
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 029/2021  3 

(Virtual nº 029) 4 

Aos dez dias do mês de agosto de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-se 5 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 6 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 7 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS, da Associação Comunitária do Campo da 9 

Tuca – ACCAT,  e de ELEONORA KEHLES SPINATO, da Associação de Moradores do 10 

Jardim Ipiranga – ASMOJI, com a presença dos: 11 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Emir Roberto da Silva e Marilena Assis, 12 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Anete Maria Nunes de Oliveira, 13 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-14 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Anete Maria Nunes de Oliveira, 15 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS; 16 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários; e Maria Madalena Superti 17 

Rossler, Clube de Mães do Cristal.  18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 19 

Coordenação Política; Maria da Graça Furtado e Maria Anira Cuty, Fundação de 20 

Assistência Social e Cidadania – FASC; Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal 21 

da Cultura – SMC; Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS; 22 

José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude; e 23 

Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS.  24 

FALTAS JUSTIFICADAS: Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 25 

Família Gustavo Nordlund.  26 

DEMAIS PRESENTES: Andréia Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de 27 

Desenvolvimento Social – SMDS; Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa 28 

Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  29 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 30 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 31 

Leci, já temos quorum, podemos começar. Leci Matos, Associação Comunitária do 32 

Campo da Tuca – ACCAT: Então, primeiro vamos a Ata 22 e 23. Eleonora Kehles 33 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu li as duas. 34 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu não vi, li a 22. 35 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Estavam 36 

no mesmo e-mail. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 37 

Elas vieram juntas. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 38 

Então, vou me abster. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 39 

Ipiranga – ASMOJI: Vamos para a votação. VOTAÇÃO DAS ATAS 22 E 23: Leci Matos, 40 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Anete Maria Nunes 41 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de 42 

Alimentos do RS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social 43 
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e Cidadania – FASC: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 44 

Coordenação Política: Eu me abstenho. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal 45 

de Esporte, Lazer e Juventude: Eu me abstenho, não estava. Cristina Koller Sander, 46 

Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Eu me abstenho. Ana Rosária Sant’Anna, 47 

Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Eu vou me abster, porque eu não estava nas 48 

reuniões das atas. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: 49 

Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu me 50 

abstenho. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 51 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 52 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. A Marilena eu acho que caiu. 53 

APROVADAS AS ATAS 22 E 23/2021. Leci Matos, Associação Comunitária do 54 

Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos para a pauta. A pauta está exposta aí, 55 

podemos aprovar. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 56 

Política: A Câmara de Projetos tem algumas alterações na pauta. A Priscila não entrou 57 

ainda, mas pediu para fazer alteração. IPS, ACBERGS e Santa Casa saem da pauta, 58 

porque vão ter que retornar para as entidades. Fica o Banco de Olhos, tem dois 59 

processos da Parceiros Voluntários, um do Projeto De Repente 60 Mais e outro do 60 

Projeto Idoso em Foco. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – 61 

SMS: Eu ia falar sobre o processo da Santa casa, mas ele foi retirado de pauta. 62 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 63 

A gente deixa mais para o final. a Priscila também daqui a pouco vai entrar. Leci Matos, 64 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Mais alguma coisa para a 65 

pauta? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 66 

ASMOJI: Podemos colocar em votação. VOTAÇÃO DA PAUTA: Leci Matos, 67 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Anete Maria Nunes 68 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de 69 

Alimentos do RS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social 70 

e Cidadania – FASC: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 71 

Coordenação Política: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 72 

Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da 73 

Cultura - SMC: Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas 74 

Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da 75 

Saúde – SMS: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: 76 

Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz 77 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 78 

SPAAN: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 79 

Braille: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 80 

Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADA A PAUTA. Leci Matos, Associação 81 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos pela ordem da pauta, 82 

começando pela CARTA DENÚNCIA DO LAR DA AMIZADE. Verônica Pereira, 83 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eu poso falar. A gente 84 

recebeu uma carta do Lar da Amizade, até foi feita em Braille e consta uma tradução, que 85 

é relatando problemas de conflitos internos da entidade. Ela é destinada aos 86 

conselheiros do COMUI. Eu lembro que eu já ouvi aqui alguns relatos algumas vezes de 87 

outras situações que já teve do Lar da Amizade e são basicamente as mesmas 88 

colocações de conflitos internos entre a gestão atual da entidade. Eleonora Kehles 89 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que a 90 

gente tem que deliberar qual é o encaminhamento que nós vamos dar para isso, né? Nas 91 
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outras denúncias, que foram até presenciais no COMUI, duas delas foram presenciais, 92 

nós fizemos reunião com quem levou a denúncia e fizemos reunião com a direção. O 93 

Salatino acompanhou na época, a Adriana, o Damasceno na época acompanhou 94 

conosco, depois nós fizemos uma visita, tem um relatório com algumas, depois mais 95 

umas duas vezes eu acho que apareceu denúncias. A Executiva fez reunião com a 96 

direção da casa para tentar harmonizar essas relações que estão conflitantes lá há muito 97 

tempo. Houve uma denúncia para o Fórum também, diretamente para o Fórum de 98 

Entidades, que também organizou uma reunião com a direção da casa. Eu não sei se o 99 

fórum tem essa propriedade de fazer essas reuniões, se ele não deveria passar para o 100 

COMUI fazer, porque o fórum não é fiscalizador. Não tem essa função. No fim deveria ter 101 

passado essa denúncia para o COMUI poder tomar as providências. Enfim, quando a 102 

gente viu eles já tinham feito reunião inclusive com a direção e com o representante do 103 

Lar da Amizade no Fórum. Eu acho que continuam os conflitos, eu não sei o que vocês 104 

acham da gente fazer mais uma nova reunião ou encaminhar. Eu sei que a FASC é que 105 

está com a coordenação ali. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 106 

Coordenação Política: É citado na carta que uma supervisão da FASC na entidade. 107 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 108 

Eu não sei o que vocês acham. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 109 

Tuca – ACCAT: Se a FASC faz supervisão tem que ver com os técnicos que estão lá. 110 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Na carta 111 

a Dona Delfina, que é a dona da casa, ela apresenta reclamações sobre vários aspectos, 112 

mas eu vejo que é um conflito interno isso. Não é uma questão de fiscalização, é um 113 

conflito interno. Ela salienta também que a supervisora da FASC faz parte do Conselho 114 

Fiscal, mas ela só cita, não chega a apontar como um problema, mas ela só cita. Eu acho 115 

que por citar a FASC de repente seria interessante, já que a FASC faz a fiscalização da 116 

casa. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Assim, 117 

como o Lar da Amizade ele é parceiro da FASC, assim como todos os outros serviços 118 

que estão parceiros, eles têm uma assessoria ou supervisão. A supervisão não está 119 

acontecendo já algum tempo, porque não tem mais, ela está retornando agora em alguns 120 

serviços a parceria. Mas as ILPIs, desde que a supervisão saiu, o Núcleo de Acolhimento 121 

e a Proteção Social Especial dá um apoio técnico. A gente nós faz a supervisão em si, 122 

mas a gente sempre está nas instituições, no apoio a elas quando necessário. O Lar da 123 

Amizade em especial tem um problema muito sério ali, que é bem delicado, que é o 124 

público misto. Nós temos 15 vagas com a FASC e as outras restantes não são conosco, 125 

são 15 vagas para as pessoas idosas neste momento. Então, a gente acaba tendo que 126 

meio que dar esse apoio, porque quando a Dona Delfina cria os conflitos internos acaba 127 

atingindo a todos os moradores. Nós temos várias dificuldades de idosos que não 128 

querem ficar lá em função dessa relação que ela constrói de muito conflito, de muita 129 

autoridade. E também ela não tem o entendimento das normas, da legislação que foi é 130 

construída nesses últimos anos e que o serviço tem que se adaptar. A casa teve que 131 

colocar cuidadores de idosos, que não tinha, e isso é uma coisa que ela não aceita de ter 132 

outros profissionais lá que a legislação vem exigindo. E a equipe, a digestão da 133 

associação acaba tendo que investir também nisso. É muito complicado, ela é cuidadora 134 

de duas pessoas lá e nega qualquer encaminhamento técnico a essas duas pessoas. 135 

Tanto que hoje a equipe entrou com avaliação para pedir a troca de curatela. A Dona 136 

Delfina também já está com quase 90 anos, é muito difícil essa relação. Toda a gestão do 137 

trabalho hoje quem faz é associação do Lar da Amizade, a Dona Delfina é hoje 138 

proprietário ainda do espaço onde está o lar, mas ela não é mais a responsável pela 139 

gestão do serviço. E isso ela não entende, ela ajudou a construir essa associação que 140 
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antes não tinha, porque era ela que fazia toda a gestão, tudo era administrado por ela. 141 

Então, essa relação é difícil. Eu vejo que neste momento esse tipo de conflito a FASC 142 

não tem muito o que fazer, eu acho que o Conselho vai ter que ver outras formas, porque 143 

a gente está ali para coordenar o atendimento as 15 pessoas do qual a gente tem 144 

parceria e é para isso que a gente está na casa, assim como todos os outros serviços 145 

que nós estamos a gente está ali para colaborar com aquele idoso que foi encaminhado 146 

pelo núcleo de acolhimento, que a gente também é coresponsável. Anete Maria Nunes 147 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Só questionando mais algumas 148 

coisas para a Anira. Anira, quantos idosos têm lá ao todo, além dessas 15 vagas da 149 

FASC? Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Sim, 150 

15 são nossos, idosos eu não sei te dizer quantos mais, porque 50% das vagas, que está 151 

em torno também de 15, são entradas pelo próprio Lar da Amizade. É que tem pessoas 152 

com menos de 60 lá, que estão com problemas de visão e também com leves retardos 153 

mentais. Tem muitos ali que são de residencial inclusivo ou terapêutico. Anete Maria 154 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A gente teria que saber 155 

também qual é a composição desse público. Até que é interessante para o COMUI saber 156 

disso. Outra coisa que eu queria perguntar, como é que é a administração desse lar? É 157 

uma administração eleita? Como está isso lá? Quem são os gestores? Maria Anira Cuty, 158 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Outra coisinha, já te respondo 159 

isso aí. Eu não participo do Conselho Fiscal, tem momentos que eu sou convidada para 160 

alguma informação ao Conselho, eu não sou participante. Outra coisa, como que é feito 161 

lá? Tem o presidente, o vice, é uma associação, que é escolhido e eleito por uma 162 

assembleia de sócios, que geralmente são os familiares e algum outro apoiador. Neste 163 

ano não teve, que ia ser acho que mais no final do ano em função da pandemia. Eu só 164 

não me lembro agora quando que vai ser a eleição. Anete Maria Nunes de Oliveira, 165 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas ela não faz parte, a Dona Delfina? Maria 166 

Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Não, porque ela 167 

não quis, ela já foi convidada, mas ela não quis. Ela fazia parte da diretoria. Anete Maria 168 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ela fez uma doação, acho que 169 

a Eleonora sabe disso. Ela doou o imóvel para a associação. Maria Anira Cuty, 170 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Ainda não. A propriedade ainda 171 

está no nome dela, mas na falta dela será doado para a associação. Eleonora Kehles 172 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que não 173 

tem várias coisas aí que a gente vai ter que considerar de novo. Claro que a Dona 174 

Delfina criou esse lar como uma casa lar no início, era para abrigar as pessoas que 175 

estavam, que não tinham onde ficar. Então, por isso que também tem alguns com menos 176 

idade, foi isso que a Saúde colocou que não seria ILPI. E eles têm também um espaço 177 

em Pinhal, que também é uma casa que pertence a eles. Ela doou para formar esse lar. 178 

Claro que ela ficou um tempo na gestão e agora ela tem idade, mas eu quero salientar 179 

que nós já visitamos o lar, ela é extremamente lúcida, apesar da idade ela é muito lúcida. 180 

Ela tem uma memória muito boa, ela conta para a gente a história do lar todo como se 181 

deu, ela é uma pessoa muito lúcida. Claro que ela foi perdendo o poder à medida que as 182 

outras pessoas pegaram a gestão. O que a gente sempre discutiu com a gerência é que 183 

elas teriam que ter um olhar, uma atenção diferenciada para ela. Ela é uma pessoa de 184 

idade, mas uma pessoa que doou todo esse espaço, eu acho que e ela tem alguns 185 

problemas, eu acho que ela deve ter, como todo idoso tem às vezes uma rebeldia de 186 

algumas coisas, compete ao profissional, a psicóloga, assistente social ter um jogo de 187 

cintura para lidar com essas situações. E o que a gente verificou é que não é só ela, eu 188 
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acho que tem também uma relação difícil com a assistente social, com as outras pessoas 189 

da gestão, porque nas reuniões que nós fizemos, todas elas no início negaram, mas 190 

depois elas confirmaram que têm um problema de relacionamento sério, porque elas 191 

brigam muito, elas gritam, elas gritam às vezes com ela. Então, tem uma série de 192 

questões que enquanto profissionais elas podiam contornar. Eu acho que a intenção do 193 

COMUI todas as vezes que fez as reuniões com a equipe diretiva foi essa, de tentarem 194 

fazer entender que elas teriam que ter uma atenção, um cuidado maior nessas relações 195 

entre elas e não é só entre elas, acho que tem outros aqui que também entram em 196 

conflito. Na visita que nós fizemos nós detectamos outras irregularidades na casa, que eu 197 

acho que já foram sanadas, mofo em alimento, a questão de guarda de medicamentos 198 

errada, uma série de coisas, mas tenho certeza que já foram sanados. Então, eu acho 199 

que as dificuldades são de ambas as partes. Agora temos que ver o que o Conselho faz, 200 

se faz uma reunião, se a gente encaminha para a FASC se posicionar quanto a isso? 201 

Fala, Raphael. Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas 202 

dos Idosos/SMDS: Eu acho que ela quer ser ouvida novamente. É o que me parece 203 

nesse caso e nós tentarmos entender qual é essa relação de conflito que existe junto 204 

com a FASC para tentar contornar isso junto a ela. Eu acho que é ouvir ela e também 205 

junto com a equipe técnica da FASC, a gente poder contornar isso. Quem sabe se for 206 

feita uma nova visita, ouvir novamente ela, para tentar entender esse nova carta, que 207 

entendi que é a segunda ou terceira carta, não é a primeira. Então, parece que é isso, 208 

acho que a gente poderia pensar e até me predisponho a ir junto, porque não estão 209 

aceitando visita presencial. Se precisar, enfim, até como parte da coordenadoria aqui, 210 

para tentar entender essa relação de conflito junto com a FASC. Até já conversei com a 211 

Anira, para a gente tentar entender, escutar a gestão atual. É na base da conversa que 212 

eu penso que vamos encaminhar as coisas, para não ter outras medidas mais drásticas. 213 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu 214 

fico mais na linha do Raphael, de que uma coisa é a ação, o dever, a responsabilidade 215 

da FASC em relação ao acompanhamento técnico da parceria. Outra coisa assim, por 216 

que ela busca o COMUI e o que compete ao COMUI nessa escuta? Eu penso muito 217 

nisso, poder separar isso, porque todos nós, mesmo a gente sendo da FASC nós somos 218 

conselheiras. Então, quando uma entidade busca o COMUI para falar algo, o que ela 219 

espera do COMUI e qual a nossa responsabilidade frente a isso? Então, eu acho que o 220 

Raphael está dando uma ideia de poder ouvir de novo, vocês já tinham falado sobre isso. 221 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 222 

Sim, a gente já tinha encaminhado na diretoria isso. Maria da Graça Furtado, Fundação 223 

de Assistência Social e Cidadania – FASC: E ver quais são as nossas limitações 224 

enquanto Conselho nesse conflito. Fico pensando assim, quem mais ela busca proteção, 225 

com quem mais ela busca uma escuta na Cidade? Emir Roberto da Silva, ACELB – 226 

Associação de Cegos Louis Braille: A ACELB,  como associação de cegos, a gente foi 227 

procurado por ela no final do ano passado, a Dona Delfina. Ela queria que a gente 228 

assumisse, queria conversar para ver de que forma a gente podia fazer alguma parceria 229 

e criar alguma alternativa. Só que eu vejo que entre ações, como diz o Raphael, é mais 230 

uma questão de brio, quero a minha estrela brilhando, senão eu tiro tudo e faço tudo. Eu 231 

acho que isso é muito questão de ouvir, sentar, ouvir, porque não tem um erro, culpado 232 

ou inocente. É uma coisa que foi se criando ao longo do tempo, aquela coisa de primeira-233 

dama, manda e os outros obedecem, mas a situação chegou a esse ponto. A Delfina tem 234 

muita resistência a pessoas que querem tirar o poder de decisão dela, mas ela está com 235 

84 anos, tem que ter uma flexibilidade também. Eu conversei bastante com ela, mas ela 236 

quer destituir, acha que não assim não dá mais, mas não é bem assim, tem que ter um 237 
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meio termo para que a gente deixe de ser uma entidade empírica, para ser legal, para se 238 

encaixar nos processos. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 239 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, é de afinar as relações. Ela nunca ameaçou tirar o 240 

imóvel, acho que isso não, mas vamos encaminhar, né, Leci, porque o que compete a 241 

nós é fazer de novo uma reunião com eles. É uma tentativa da gente harmonizar dentro 242 

do que é possível para nós. E a FASC, como está lá dentro também pode ter um olhar da 243 

questão da supervisão, porque se ela tem 15 lá, ver até que ponto respinga nos outros 244 

essa situação. Eu acho que cada um dentro da sua competência tentar conversar de 245 

novo. Vamos conversar de novo, não custa a gente tentar de novo. Eu acho que tem os 246 

dois lados, um profissional, que o profissional tem que ter esse manejo para lidar com 247 

situações difíceis, porque a pessoa fica com mais idade. Eu acho que é esse o 248 

encaminhamento, não é, Leci? Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 249 

Tuca – ACCAT: Eu acho que sim, não vamos ficar alongando. Eleonora Kehles 250 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, a gente faz 251 

isso com a diretoria, como nós fizemos da outra vez, faz a conversa com a diretoria da 252 

casa e depois com a Dona Delfina, separado. Emir Roberto da Silva, ACELB – 253 

Associação de Cegos Louis Braille: Eu me coloco à disposição se precisar. Ela tem 254 

muita confiança, porque fomos parceiros na criação e depois na implementação. Leci 255 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Está certo, é uma 256 

questão de vínculo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 257 

Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que a gente aproveita a reunião, porque eles têm algum 258 

problema de prestação de contas sempre, acho que não receberam o edital ainda por 259 

causa de documentação. Já vamos alertar eles sobre o que está pendente. Anete Maria 260 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eles têm alguma coisa na 261 

Junta pendentes sim. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 262 

Ipiranga – ASMOJI: Então, é isso. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 263 

Esporte, Lazer e Juventude: Eu quero parabenizar o Emir e o grupo da ACELB por essa 264 

disponibilidade e atenção com o Lar da Amizade. Isso retrata bem aquele nosso sonho 265 

de fazer o intercâmbio de vocês quando uma entidade precisa e a outra se dispõe. Vai 266 

ser muito importante essa disponibilidade, é muito gratificante ver essas parcerias sendo 267 

consolidadas dentro do COMUI e enaltecer isso lá dentro do Fórum, porque isso vai 268 

demonstrar uma necessidade do futuro do Fórum entender esse processo de 269 

solidariedade entre as entidades. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 270 

Tuca – ACCAT: Obrigado, Giacomoni. Já foi dado o devido encaminhamento, passamos 271 

para o próximo assunto, que é a CÂMARA DE PROJETOS: PARCEIROS 272 

VOLUNTÁRIOS. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 273 

Política: O primeiro é em relação ao Projeto Idoso em Foco, Processo 21.0.000027578-274 

3. Por solicitação da EOF/SMGOV esclarecendo se houve adaptação na execução do 275 

projeto e plano de trabalho proposto para contentar demandas não previstas inicialmente 276 

em decorrência do distanciamento social, a entidade encaminhou ofício solicitando a 277 

adaptação do projeto para execução no contexto de distanciamento social. Após 278 

solicitações de ajuste em reunião realizada em 29/07/2021 a entidade esclarece que as 279 

capacitações para as lideranças sociais serão realizadas em formato digital, seguindo a 280 

mesma metodologia, sendo as apostilas enviadas por correio aos participantes e com 281 

apoio técnico de TI em todas as aulas. As palestras para idosos e comunidades também 282 

serão executadas em formato digital. As oficinas e workshops serão realizadas à 283 

distância com projeção em telão nas ILPIs e quando possível, estimativa daqui a 10 284 

meses, serão realizadas para grupos fechados nas ILPIs, em que os idosos já estiverem 285 



 7 

sido vacinados, com o facilitador, seguindo todos os protocolos de segurança. A entidade 286 

informa que tem a intenção de executar o projeto de forma híbrida, presencial e virtual, se 287 

as condições sanitárias devido à pandemia permitirem, nos últimos 5 meses de 14 meses 288 

de execução do projeto. Com a revisão de valores de coffee break, confecção de banner 289 

e flyer, e deslocamento, a Entidade realocou os valores em assinatura de plataforma 290 

digital para a execução de atividades de forma digital, despesas com Correios para envio 291 

de material, acréscimo de horas na contratação de consultor, facilitador para a realização 292 

de mais oficinas, contratação de assessoria de TI e um estagiário. O parecer da Câmara: 293 

PARECER FAVORÁVEL à adaptação do Projeto Idosos em Foco para o contexto de 294 

distanciamento social provocado pela pandemia de Covid-19. Leci Matos, Associação 295 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, em votação... José Paulo 296 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Eu queria fazer uma 297 

consideração para a Ana, da Saúde. Eu queria pensar com o grupo se não é interessante 298 

que nesses momentos de reunião, não haja uma testagem nas pessoas, porque só se 299 

fala que as pessoas têm que ter as vacinas em dia, mas a gente sabe que as testagens 300 

também são muito importantes quando a gente faz reunião de grupo. A gente conversou 301 

outro dia e tu me deixaste com essa ideia de que seria importante a gente começar, 302 

através do COMUI, já que a gente detém essa finitude da vida, se não seria interessante 303 

acrescentar além das vacinas, quando forem feitas essas reuniões em grupo a gente 304 

possibilitasse também, já que vai acrescentar em custos, a possibilidade de garantir as 305 

testagens. O que tu achas, Ana? Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da 306 

Saúde – SMS: Existe, critérios bem definidos de quando se deve testar. O teste 307 

geralmente é para quem tem suspeita de Coronavírus ou para quem já teve contato com 308 

o coronavírus. Eu não posso te dar uma resposta agora de se fazer testes 309 

invariavelmente, porque teria que ver com o laboratório, a política em si de testagem. 310 

Quando teve aquela testagem no metrô ou em outros lugares, em situações isoladas, foi 311 

justamente quando começou a ter as mutações. Então, lugares onde se deve testar mais 312 

que outros, como aeroportos, Trensurb. Então, foram feitas ações nesse sentido. Teria 313 

que ter uma boa justificativa quando se deve testar ou não e também em que 314 

periodicidade também, porque testar por testar também não é uma boa estratégia. A 315 

gente tem que pensar se é adequado, porque tem esses critérios. José Paulo 316 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Eu entendi que isso 317 

não está muito claro ainda para todos nós, nem para a própria Secretaria da Saúde. É 318 

que a gente faz uma leitura de outros países com relação a essa problemática de tentar 319 

identificar onde está o vírus, porque de repente está junto conosco, aqui na nossa família, 320 

e isso está acontecendo muito aí. Então, nesse caso que o Parceiros Voluntários vai 321 

fazer essas reuniões online e depois pretende fazer essa aproximação, eu pensei que até 322 

lá a gente pudesse ter mais clareza com relação a essa questão da testagem, porque 323 

quando eles são identificados há possibilidade a tempo de também isolar aquele grupo 324 

onde circulou aquela pessoa. Então, isso ajudaria muito no caso de isolar essas pessoas. 325 

Já existe a forma de isolamento, como o Padre Cacique, a SPAAN faz quando a pessoa 326 

tem alguns sintomas, mas com as testagens ficaria mais fácil. Eu gostaria de ter mais 327 

detalhes mais adiante. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: 328 

Existe a Central de Monitoramento das ILPIs para o Covid. É um exemplo específico, mas 329 

como acontece? Quando se identifica uma situação suspeita é notificado a partir do 330 

sistema de informação chamado GERCON, que é quando é possível fazer o teste PCR, 331 

mas são definidas situações específicas, pelo menos tem que ter dois sintomas ou ter 332 

tido contato com alguém com Covid, comprovadamente. Então, quero dizer que já existe 333 

um fluxo definido, para se mudar esse fluxo não seria conosco aqui. Teria que ver com 334 
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outras possibilidades na Saúde, com o laboratório. Mas a gente pode pensar... Leci 335 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Gente, eu acho que 336 

isso está bem claro, o projeto da Parceiros ficou bem claro e a gente continua com as 337 

orientações da Saúde. E o início das ações de forma presencial não vai se dar agora, já 338 

está dentro do projeto, não tem necessidade da gente ficar discutindo em relação aos 339 

protocolos da Saúde para Covid. Vamos colocar em votação o parecer do projeto. Anete 340 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu só queria fazer uma 341 

pergunta complementar sobre esse parecer. Esse TF já foi assinado, né? Ou é aquela 342 

alteração que é pedida antes da assinatura? Verônica Pereira, Secretaria de 343 

Governança Local e Coordenação Política: Sim, é para formalização. Anete Maria 344 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Está bom! Nesse caso há uma 345 

alteração de itens, reduz uns itens e aumentam outros. Então, eles têm que enviar um 346 

novo plano de aplicação, uma nova planilha custo. Verônica Pereira, Secretaria de 347 

Governança Local e Coordenação Política: Eles já enviaram junto com o ofício, com o 348 

comparativo dos projetos, o antes e o depois, um plano de aplicação e a planilha de 349 

detalhamento de custos. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 350 

Nazaré: O próximo parecer é sobre a mesma entidade e um projeto que solicita a mesma 351 

coisa, que é uma alteração em virtude da pandemia, só que é um termo já assinado que 352 

já foi creditada a primeira parcela. Então, quando é necessário aditivo e quando não é, 353 

no caso de solicitação de alteração? Verônica Pereira, Secretaria de Governança 354 

Local e Coordenação Política: No próximo eles já tiveram a parcela repassada e estão 355 

pedindo a utilização do saldo que sobrou da parcela. Aditivo seria se eles fossem alterar 356 

as próximas parcelas. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 357 

Nazaré: Mas quando a alteração é virtude da pandemia, já foi feita a adaptação para a 358 

formalização do termo, pode ser feita uma nova adaptação depois para a pandemia? 359 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Sim. 360 

Durante a formalização já houve uma análise, até pelo próprio Conselho em relação ao 361 

projeto original. Ao longo da parceria eles podem solicitar alguma alteração para 362 

pandemia de novo de novo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 363 

de Nazaré: Está bom. É que eu tenho mais dois dessa mesma situação. Mas vamos, 364 

pessoal. Obrigada, Verônica.  Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 365 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos colocar em votação. Ana Rosária Sant’Anna, 366 

Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Eu acho que essa questão de alteração de 367 

projeto é bem pertinente, porque essa questão do Covid, o que realmente é eficiente são 368 

as práticas sanitárias mesmo, que é o distanciamento social, álcool gel. O teste é uma 369 

ferramenta, mas não garante a não disseminação da doença, então, é importante 370 

exatamente isso, fazer o que está se propondo a Parceiros Voluntários, que é não fazer 371 

aglomeração e manter as práticas sanitárias. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 372 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ana, todos eles, desde o ano passado, a 373 

gente está com todas as entidades assim. Vamos votar. VOTAÇÃO DO PARECER: Leci 374 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Anete Maria 375 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Bibiana Antunes, 376 

Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de 377 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 378 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. José Paulo Giacomoni, 379 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Cristina Koller Sander, 380 

Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, 381 

Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Ana Rosária 382 



 9 

Sant’Anna, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Maria Madalena Superti 383 

Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, 384 

Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-385 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, 386 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADO O 387 

PARECER. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 388 

– ASMOJI: O próximo é também da PARCEIROS VOLUNTÁRIOS. Verônica Pereira, 389 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Projeto De Repente 60 Mais, 390 

Processo 20.0.000063061-7, referente ao Termo de Fomento 012/2020, o valor total dele 391 

é R$ 239.790,08 e a parcela 1 foi no valor de R$ 37.893,67. A instituição reintera em 392 

ofício 04/08/2021 a solicitação para utilização do saldo remanescente de R$ 41.145,97 393 

da primeira parcela, devido aos ajustes do projeto para a modalidade virtual e também a 394 

negociação com fornecedores para a aquisição de fraldas geriátricas para a distribuição 395 

às ILPIs interessadas. Itens reduzidos: telefone R$ 123,76, gráfica banner R$ 420,00, 396 

player R$ 802,21, serviço de coffee break R$ 2.800,00. Item a adquirir: 62 pacotes de 397 

fraldas geriátricas G e GG, sem informação de orçamentos. Sobre o questionamento da 398 

relação e adequação do item solicitado com os objetivos e as ações do projeto, justifica 399 

que o item solicitado se enquadra no objetivo de proporcionar aos idosos espaços de 400 

acolhimento e reflexão sobre bem-estar e saúde, em parceria com as OSCs. Sobre os 401 

critérios de distribuição, informa que serão por ordem de contato, conforme ampla 402 

divulgação e divididas igualmente entre elas. Parecer: a Câmara de Análise de Projetos 403 

entende que embora seja um item de uso diário e bastante demandado pelas ILPIs a 404 

distribuição de fralda geriátrica não é diretamente compatível com os objetivos do projeto, 405 

pois a ação relacionada ao objetivo citado se refere a workshops para o público idoso, 80 406 

turmas, diversos temas. Entendemos que se a distribuição se der de outra forma ao longo 407 

do workshop para a ILPIs assistenciais contempladas e formalmente comprovada a 408 

demanda pode ser aprovada. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 409 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, volta para a entidade fazer essa comprovação? 410 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: O 411 

parecer é pelo INDEFERIMENTO da solicitação da entidade. Anete Maria Nunes de 412 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Todos entenderam o parecer? Não é 413 

totalmente indeferido, é para o pleno decidir. Eles solicitaram que o saldo... Na verdade, 414 

o meu questionamento anterior para a Verônica foi porque essa é a primeira parcela de 415 

um termo que recentemente foi adaptado para a pandemia. Então, mesmo tendo sido 416 

adaptado para a liberação do termo de fomento, já na primeira parcela de 33 mil 417 

sobraram 4 mil. Ou seja, não foi corretamente adaptado. Tudo bem, mas sobrou 4 mil. O 418 

que eles solicitam? Comprar 62 pacotes de fraldas e distribuir aleatoriamente para as 419 

ILPIs interessadas, só que isso não é o objetivo do projeto. Então, o que nós colocamos? 420 

Se for para ser distribuída dessa forma não está compatível, porque o objetivo são 421 

workshops sobre diversos assuntos com os idosos, mas se eles enquadrarem... É 422 

sugestão da câmara. Se eles enquadrarem essa distribuição nos workshops para as 423 

ILPIs que estejam nos workshops, uma distribuição ao longo desses 80 workshops, 424 

entendemos que está dentro dos objetivos do projeto, ficaria como um brinde dentro do 425 

workshop. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 426 

ASMOJI: Mas teria que voltar para o Conselho. Anete Maria Nunes de Oliveira, 427 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Sim, tem que mudar só a forma de distribuição. 428 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 429 

Eu acompanho o parecer da câmara, que é indeferir, se houver essa alteração eles têm 430 
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que comunicar. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 431 

Então, teria que retornar à entidade para que aceite ou não essa forma sugerida. 432 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 433 

Vais indeferir e retorna para a entidade para eles verem uma forma de retornar para o 434 

Conselho, para que eles possam executar, mas o primeiro momento agora é indeferir 435 

essa solicitação e retorna. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 436 

de Nazaré: Sim, e não veio o orçamento. Ok. VOTAÇÃO DO PARECER: Leci Matos, 437 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Anete Maria Nunes 438 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de 439 

Alimentos do RS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social 440 

e Cidadania – FASC: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 441 

Coordenação Política: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 442 

Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da 443 

Cultura - SMC: Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas 444 

Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da 445 

Saúde – SMS: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: 446 

Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz 447 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 448 

SPAAN: Aprovo. Marilena Assis, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 449 

Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 450 

ASMOJI: Aprovo. APROVADO O PARECER. Leci Matos, Associação Comunitária do 451 

Campo da Tuca – ACCAT: O próximo ponto de pauta. Verônica Pereira, Secretaria de 452 

Governança Local e Coordenação Política: O próximo é o BANCO DE OLHOS, Projeto 453 

Ala Sul de Internação, Processo 20.0.000060062-9, esse projeto é uma adaptação do 454 

projeto original em razão da pandemia. Então, conforme solicitação de adaptação do 455 

projeto original, que tinha como objetivo reformar a unidade de internação localizada no 456 

4º andar do prédio do Hospital Banco de Olhos. Foi feita alteração de reformar uma parte 457 

da unidade de internação, sendo a ala sul, tendo os mesmos objetivos do projeto original, 458 

de melhorar o acesso à segurança e o conforto para os pacientes e acompanhantes, em 459 

especial o grande número de idosos atendidos. A unidade de internação do Hospital 460 

Banco de Olhos conta com 20 leitos, sendo pelo menos 12 disponíveis para o SUS. A 461 

área, apesar da prestação de serviços de assistência médica de enfermagem e 462 

nutricional, possui várias carências, não estando de acordo com as normas e parâmetros 463 

técnicos específicos NBR-9050 e o Estatuto do Idoso, demandando assim melhorias. 464 

Assim justificar-se todo o projeto no qual houve priorização estratégica de forma a 465 

oferecer o maior benefício aos pacientes usuários. Por esse motivo o projeto propõe 466 

apenas a reforma da ala sul da unidade de internação, limitando os focos de recuperação 467 

e renovação ao acabamento geral, mobiliário, itens de acessibilidade, de segurança e de 468 

conforto para o paciente. Os objetivos específicos, primeiro é remodelar a ala sul da 469 

unidade de internação, as ações previstas no projeto é recuperar as aberturas dos 470 

quartos e sanitários, executar pintura geral da ala, incluindo aberturas externas, adquirir 471 

imobiliários e equipamentos, instalar mobiliários e equipamentos, instalar barras de apoio 472 

nos quartos sanitários, recuperar a circulação vertical de acesso à unidade de 473 

internação, troca de sistema de tração dos elevadores. O segundo objetivo é reinaugurar 474 

a ala sul da unidade de internação. As ações previstas no projeto é a realização de um 475 

evento. O terceiro é levantar o perfil de pacientes internados e acompanhantes quanto ao 476 

conforto, acessibilidade e segurança. A ação prevista é aplicar pesquisa, tabular os 477 

resultados e divulgar os resultados para os parceiros. Considerando a importância da 478 
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reforma da ala sul de internação do Hospital Banco de Olhos, no qual proporcionar a 479 

maior qualidade no atendimento aos pacientes que utilizem os serviços, principalmente 480 

os idosos, além de se enquadrarem às normas da NBR 9050, que estabelece critérios e 481 

parâmetros técnicos a serem observados quanto ao projeto construção instalação e 482 

adaptação do meio urbano rural e de edificações às condições de acessibilidade. Está na 483 

análise orçamentária, o projeto original prevê 99,65% de serviço de engenharia, sem 484 

aquisição de bens permanentes, mobiliário, para a reforma. Já a proposta atual 485 

apresenta o seguinte demonstrativo de valores. Então, serviços de terceiros que é para a 486 

execução da reforma, o valor de R$ 39.958,78, outros valores no valor de R$ 127,50 e de 487 

bens permanentes o valor de R$ 267.654,93. Os itens descritos nas despesas com 488 

serviços de terceiros ainda incluem a reforma da ala sul da unidade de internação, 489 

modificação de paredes, de revestimento, pinturas, substituição de louças e metais, 490 

instalações elétricas e aquisições de bens permanentes, como cama hospitalar, poltrona, 491 

ar-condicionado, frigobar, televisão, armários, bancadas, espelhos, painel de parede, 492 

estando de acordo com a proposição da adaptação do projeto. em que pese a análise 493 

financeira dos documentos de solicitação de recursos ser de competência da EOF, 494 

verifica-se que na planilha de detalhamento de custos a despesas tarifas bancárias não é 495 

aceita, em observância ao disposto no artigo 51, da Lei nº 13.019/2014. Verifica-se ainda 496 

que conforme informação do projeto adaptado a duração da execução da obra está 497 

prevista em 3 meses. Porém, na planilha de detalhamento de custos das despesas com 498 

serviços de terceiros a despesa está prevista para 6 meses, devendo ser corrigida. 499 

Assim, o parecer desta Câmara de Projetos é FAVORÁVEL à adaptação do Projeto Ala 500 

Sul para o contexto de distanciamento social, provocado pela pandemia do Covid-19, 501 

devendo a entidade observar os apontamentos acima, anterior ao encaminhamento a 502 

EOF para continuidade dos trâmites. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 503 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos para votação? Anete Maria Nunes 504 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É um grupo prioritariamente idosos? 505 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eles 506 

colocaram no projeto que sim, a maior parte é de idosos, até tem o percentual lá da 507 

quantidade de idosos que são atendidos. VOTAÇÃO: Leci Matos, Associação 508 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 509 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos 510 

do RS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 511 

Cidadania – FASC: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 512 

Coordenação Política: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 513 

Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da 514 

Cultura - SMC: Aprovo. Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas 515 

Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da 516 

Saúde – SMS: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: 517 

Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz 518 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 519 

SPAAN: Aprovo. Marilena Assis, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 520 

Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 521 

ASMOJI: Aprovo. APROVADO O PARECER. Antes de nós entrarmos nos informe a Ana 522 

queria fazer uma colocação quanto ao projeto da Santa Casa, da Câmara de Projetos. 523 

Acho que pode ser agora, antes de terminar as câmaras. Ana Rosária Sant’Anna, 524 

Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Eu li o projeto, não me aprofundei muito, é um 525 

projeto importante em relação ao retorno de leitos da emergência da Santa Casa. Mas eu 526 
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não vi no projeto como que vai ter leitos para atender, porque aumentando o número de 527 

leitos na emergência, também tem que aumentar o número de leitos de internação. 528 

Normalmente, na emergência tem aquelas pessoas que são atendidas e são liberadas, 529 

mas tem aquelas que precisam ser internadas. Então, aumento o número de leitos de 530 

emergência vai ter leitos para dar conta dessas internações necessárias? Isso está 531 

previsto no projeto? A função da emergência é atender a função aguda, dar alta se 532 

conseguir resolver ou internar. E ela tem que ter essa rotatividade. Se chegar na 533 

emergência e ficar 24 horas ou mais, isso já compromete um tratamento que as pessoas 534 

precisam resolver. E ao mesmo tempo se não consegue internar vai ficar no gargalo na 535 

emergência e não vai ter a rotatividade importante para que mais pessoas possam ser 536 

atendidas. Então, é uma questão que eu estou colocando, não sei se está contemplado 537 

isso no projeto, se eu li adequadamente. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 538 

Espírita Maria de Nazaré: Ana, na verdade, a câmara tem que mandar um retorno para a 539 

Santa Casa sobre a avaliação desse projeto. Então, Ana, tu poderias incluir essa tua 540 

observação aí no parecer para a gente retornar para eles com esse questionamento. 541 

Inclui e envia de volta para nós. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da 542 

Saúde – SMS: Eu envio para complementar. Obrigada! Anete Maria Nunes de Oliveira, 543 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Isso, aí a gente incluiu, porque realmente pode 544 

haver um gargalo lá e a gente não sabe a situação. Eleonora Kehles Spinato, 545 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Nós temos informes? 546 

(Inaudível/interferência no áudio). Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e 547 

Cidadania – FASC: Eu hoje participei da reunião da COSMAM, lá na Câmara dos 548 

Vereadores, uma parte dela, porque eu entrei atrasada, mas a pauta, nós tínhamos lá 549 

média de 90 pessoas participando, a pauta era saúde básica e também sobre o IMESF. 550 

Então, várias discussões também, também porque agora no final do mês termina o 551 

contrato de uma causa judicial aí. Eu só fiquei na escuta, porque não entendi muito, 552 

porque tinha vários profissionais que eram do IMESF. Também sobre a demissão de 553 

agentes comunitários, uma média de 300 que são contratados, uma média de 200 estão 554 

sendo dispensados. Então, uma avaliação sobre, o que vai ocorrer nesse atendimento 555 

nas unidades. Então teve várias denúncias também dos participantes em relação às 556 

unidades que estão com as equipes incompletas, outros sem. Tem a possibilidade de 557 

pedir toda a reunião, foi gravada, teve também um material apresentado pela Secretária 558 

Adjunta Ana da Saúde, que eu achei bem interessante, eu deixei o pedido para 559 

encaminharem para o fundo, para a gente socializar depois. Ficou deles marcarem outra 560 

reunião com a presença também do Secretário da SMS e Prefeitura para eles darem o 561 

retorno sobre a possibilidade de contrato até o final do mês, que foi a causa que a justiça 562 

meio que obrigou. Eu não entendo muito, gurias, é sobre o IMESF, a história da 563 

legislação e das causas judiciais que obrigam o governo a fazer. Foi mais sobre isso, o 564 

foco da reunião de hoje foi essa. Ana Rosária Sant’Anna, Secretaria Municipal da 565 

Saúde – SMS: Eu posso complementar. É que o IMESF foi considerada como 566 

inconstitucional, isso aconteceu no governo passado. Então, todos os profissionais, 567 

menos os agentes comunitários de saúde, foram demitidos. Então, para essa questão de 568 

substituir esses profissionais foi feito um contrato com outros hospitais, que são as 569 

contratualizadas, são equipes formadas por alguns hospitais nas unidades de saúde. 570 

Então, esses hospitais são responsáveis por formar essas equipes em unidade de saúde 571 

que tiveram esse prejuízo. Então, o Vila Nova, Divina Providência, Santa Casa, essas 572 

são as contratualizadas, que sempre tem um contrato, tem um tempo e que sempre tem 573 

que ser renovado. Eu não participei da reunião, mas entendo assim, que essa questão da 574 

saída do IMESF, o quanto isso está impactando na saúde. O IMESF tinha equipes com 575 
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formação e a questão das contratualizadas é uma questão mais a meu ver que existe 576 

muita rotatividade dos profissionais. Então, eles não criam vínculo com a sua população, 577 

muda muito. Então, é algo para ser discutido, se realmente isso é o melhor modelo de 578 

atenção que reflete a necessidade do Sistema Único de Saúde. Então, só estou dando 579 

essa informação, justamente porque é uma informação importante e vi que a Anira ficou 580 

com dúvidas. Então, estou passando o que é o IMESF e o que são as contratualizadas 581 

atualmente. (Inaudível/interferência no áudio). Eleonora Kehles Spinato, Associação 582 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Anira, não dá para escutar... Anira? Lúcia 583 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Não se ouve a Anira. 584 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 585 

É interessante, a COSMAM é uma comissão que seguido nos convida, é importante a 586 

gente participar sempre que convidados até porque nesse novo modelo a gente vai ter 587 

que ver como vai ser na prática. Então, é importante participar e ir participando. Leci 588 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu tenho 589 

acompanhado através do Antônio, ele tem participado, está sendo bem interessante. Nós 590 

aqui na nossa unidade temo o atendimento pelo Divina Providência, o atendimento é 591 

muito bom. É bem interessante. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 592 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O Divina nos deu esse relato quando conversou com a 593 

gente... (Inaudível/interferência no áudio). Leci Matos, Associação Comunitária do 594 

Campo da Tuca – ACCAT: É um bom atendimento mesmo, a nossa unidade está muito 595 

boa. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 596 

ASMOJI: Era isso, Anira? Acho que a Anira caiu. Lúcia Helena Bastos Maschke, 597 

Associação dos Ferroviários: Antes de encerrar, Nora, eu queria passar uma 598 

informação sobre as nossas eleições, vai ser dia 22/11, das 9 às 16h, inicialmente 599 

presencial na Casa dos Conselhos. Hoje já vamos mandar para a Verônica o calendário 600 

para publicação. Há condições, Verônica? Verônica Pereira, Secretaria de Governança 601 

Local e Coordenação Política: Não sei. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação 602 

dos Ferroviários: A gente fica em contato. A gente te manda hoje mesmo o regimento, 603 

porque tem que sair nessa publicação do dia 16, senão tem que alterar tudo de novo. 604 

Vamos mandar para o Conselho e para o Fórum. Eleonora Kehles Spinato, Associação 605 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Leci, eu acho que deu, não temos mais 606 

nada na pauta. Leci? Será que a Leci caiu? É, caiu. Então, vamos encerrando. Nós 607 

vamos ter mais algumas novidades a partir da semana que vem, algumas agendas em 608 

comissões. Nós fechamos a nossa data de formação para o Fórum. É né, Anete? Anete 609 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Sim, dia 24. Eleonora 610 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, a 611 

gente pode divulgar que dia 24 vai ter uma formação no pleno. E possivelmente a gente 612 

vai ter alguma outra participação em comissões da Câmara, mas a gente avisa mais 613 

perto. Perfeito? Então, boa tarde. Muito obrigada pela presença.  614 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 615 

Municipal do Idoso, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 616 

Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 617 

de veracidade.  618 

Porto Alegre, 10 de agosto de 2021.                                                                                619 


